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RESUMO: A prática de adição e avaliação da decomposição da cobertura vegetal (verde e 

seca) é importante em sistemas plantio direto (SPD), pois afeta diretamente a biologia, química, 

física do solo. O trabalho teve como objetivo avaliar a distribuição de massa seca e percentual 

de cobertura do solo no pós-dessecação em área sob sistema plantio Direto por 4 anos. 

Deteminou-se a quantidade de massa seca da cobertura morta (MS, t ha-1) sobre o solo, bem 

como o percentual de cobertura (COB, %) em 45 pontos georreferenciados, numa área de 

0,9374 ha. Os parâmetros avaliados apresentaram distribuição normal na área estudada, 

demonstrando existir homogeneidade na cobertura do solo, bem como em quantidades 

adequadas. 
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QUANTIFICATION OF SOIL COVERAGE IN THE PRE-SOWING OF CORN 

UNDER NO-TILLAGE SYSTEM 
 

ABSTRACT:  The practice of adding and evaluating the decomposition of vegetation cover 

(green and dry matter) is important in no-tillage systems (SPD), as it directly affects the biology, 

chemistry, and soil physics. The objective of this study was to evaluate the dry mass distribution 

and the percentage of soil cover in the post-desiccation area under plantation system for 4 years. 

The amount of dry mass of the mulch (MS, t ha-1) was determined on the soil, as well as the 

percentage of cover (COB,%) in 45 georeferenced points, in an area of 0.9374 ha. The evaluated 

parameters presented a normal distribution in the studied area, showing homogeneity in the soil 

cover, as well as in adequate amounts. 
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INTRODUÇÃO: A prática de adição e avaliação da decomposição da cobertura vegetal (verde 

e seca) é importante em sistemas plantio direto (SPD) pois envolve intenso processo biológico, 

influenciando nas características físicas e químicas do solo. Com o aumento da matéria orgânica 

do solo, apresenta potencial para diminuir a erosão hídrica e eólica, devido a proteção e 

conservação que a camada morta proporciona (FINHOLDT et al., 2009).  Proveniente do 

material originado dos cultivos na forma de restos culturais, o volume de biomassa gerado 

possui importante papel na estabilidade do manejo da cultura de cobertura, da fertilidade e 

reações do solo, qualidade e quantidade de nutriente que estão no solo (Souza et al. 2012) e os 

efeitos das condições climáticas que nele ocorre. Segundo SOUZA et al. (2016), a cobertura do 

solo minimiza a amplitude térmica do solo e se constitui em barreira física contra infestação de 

plantas daninhas, limitando a germinação do banco de sementes e o desenvolvimento das 



invasoras. É importante na implantação e manutenção do Sistema Plantio Direto a quantidade 

mínima ideal de MS (matéria seca) se manter no mínimo, próximo a 2 t ha-1 de acordo com 

CRUZ et al. (2001), embora  DAROLT (1998) mencione que uma quantidade de cobertura do 

solo próximo a 6,0 t ha-1, seja o desejável. ALGERI et al. (2018) estudaram para a região do 

Cerrado, plantas solteiras e consorciadas visando a produção de fitomassa de cobertura e 

obtiveram bons resultados com milheto e braquiária em consórcio, chegando mais de 90% da 

cobertura do solo e mais de 8,0 t ha-1 de MS aos 180 dias após a semeadura. É ainda de se 

considerar que estes valores são significativamente diferentes para as diferentes regiões do 

Brasil, dadas as diferentes condições climáticas vigentes. O trabalho teve como objetivo, 

quantificar a cobertura no solo e seu percentual sobre a superfície, em sistema de plantio direto 

(SPD) em pré-semeadura do milho. 

 

MATERIAL E MÉTODOS: O trabalho foi desenvolvido no Campus Agrochá da UNESP de 

Registro, em área sob sistema plantio direto a 4 anos, alternando-se semeadura de milho e 

pousio anual. A área foi demarcada pelo seu perímetro e, pertencentes a este, os pontos de 

amostragem, conforme apresentado na Figura 1. A demarcação da área foi realizada utilizando-

se um GPS de navegação da marca Garmin, modelo 60Cx color, com precisão de 2m. Em cada 

um dos 45 pontos de coleta de dados, coletaram-se massa e porcentagem de cobertura morta 

(MS). Massa de cobertura morta (MS):  lançou-se um quadro de metal de 0,5m x 0,5cm em 

dois locais em cada ponto de amostragem, coletando-se todo o material vegtal contido no seu 

interior, sendo em seguida transferido para sacos de papel devidamente identificado com o 

número do ponto. O material foi levado para determinações no LAMMEC (Laboratório de 

Máquinas e Mecanização Conservacionista), sendo transferido para uma estufa com circulação 

forçada de ar, regulada para 60-70 C por 24h, até obtenção de peso constante. Findo tal período, 

o material foi pesado novamente e expresso em toneladas de MS por hactare. Porcentagem de 

cobertura do solo (COB): para determinação da porcentabem de cobertura do solo, um quadro 

de madeira (0,5x0,5m) quadriculado com barbante, dividido em 100 células, foi lançado em 

dois locais num raio máximo de 2,0m em torno do ponto georrefenciado. Após o lançamento 

do quadro, foi contado o número de células que continha no todo ou em parte, material vegetal 

representativo da cobertura do solo. O valor foi anotado em planilha, calculou-se a média de 

cada ponto, que foi expressa em percentual de cobertura do solo. 

 

 
FIGURA 1. Mapa da área em estudo (0,9374 ha) e pontos de coleta de dados no Campus 

Agrochá, da UNESP, Campus de Registro, SP, no ano de 2019. 

 



 A análise estatísitica descritiva dos dados foi feita de acordo com PIMENTEL-GOMES 

& GARCIA (2002), utilizando o software Microsoft Excel 10. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os dados obtidos para o experimento foram analisados 

estatisticamente na Tabela 1. A análise descritiva dos dados coletados mostra que houve 

distribuição normal para a massa seca de plantas mortas (p = 0,6264) e porcentagem de 

cobertura do solo (p = 7,4221), o que demonstra haver homogeneidade das variáveis na área 

estudada, relacionadas à cobertura do solo na pré-semeadura do milho. A quantidade de massa 

seca (MS) sobre a superfície no momento que antecedeu a semeadura da cultura, foi em média, 

de 4,2 t ha-1, com porcentagem de cobertura média de 91,04%.  Os dados obtidos são 

compatíveis os apresentados na literatura, como os de CRUZ et al. (2001) que cita a quantidade 

mínima de 2,0 t ha-1 de MS para sistemas plantio direto. Segundo DAROLT (1998), a 

quantidade de cobertura do solo de 6,0 t ha-1 seria o desejável, o que nem sempre é possível se 

obter nas regiões de maior temperatura, como é o caso do local deste estudo. ASSIS et al. (2011) 

estudaram a meia vida e marcha de decomposição de plantas de cobertura e verificou-se que as 

plantas capazes se manter valores próximos a 6,0 t ha-1 aos 180 dias, foram as melhores para a 

cobertura do solo no Centro-Oeste do Brasil.  

 

TABELA 1. Resultado da análise descritiva dos dados de Massa Seca (MS, t h-1) e Cobertura 

Morta (CB, %) após dessecação em área com 4 anos de Sistema Plantio Direto 

(SPD) em maio de 2019, no município de Registro, SP. 

 

VARIÁVEIS MS (t ha-1) % COB MÉDIA 

n - 1 44,0 44,0 

Média 4,20 91,04 

Erro padrão 0,3108 3,6828 

Mediana 4,24 98,00 

Modo 0 99,5 

Desvio padrão 2,0851 24,7048 

Variância da amostra 4,3476 610,3275 

Curtose 0,2871 11,2073 

Assimetria -0,0575 -3,5473 

Intervalo 8,84 100,00 

Mínimo 0 0 

Máximo 8,84 100,00 

Soma 189,08 4097 

Contagem 45 45 

Nível de confiança (0,95%) 0,6264 7,4221 

DISTRIBUIÇÃO NORMAL NORMAL 
 

É ainda de se considerar que estes valores são significativamente diferentes para as diferentes 

regiões do Brasil, dadas as diferentes condições climáticas vigentes, tornando-se fundamental 

o estudo regionalizado deste assunto. Assim fizeram ALGERI et al. (2018) para a região do 

Cerrado goiano, com plantas solteiras e consorciadas visando a produção de fitomassa de 

cobertura e obtiveram bons resultados com milheto e braquiária em consórcio, cobtendo-se 

valores superiores a 90% da cobertura do solo e superaram as 8,0 t ha-1 de MS aos 180 dias 

após a semeadura.  
 

 

 



CONCLUSÕES:  

 

 De acordo com os dados obtidos no trabalho, e nas condições em que o mesmo foi 

conduzido, pode-se apontar que: os parâmetros de avaliação da cobertura do solo, quanto à 

massa e quanto à porcentagem de cobertura do solo apresentaram  distribuição normal na área 

em estudo; a quantidade de cobertura e o percentual de cobertura do solo foram adequados ao 

sistema plantio direto. 
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